
‘Se quiserem brigar, esperem a campanha eleitoral' 
Presidente rebate críticas ao combate à seca, chama saques programados de assalto e ue erra porque não é infalível 

FERNANDO HENRIQUE dá entrevista no jardim em frente ao 

"A oposição fala coisas que não são verdadeiras a 
respeito do que o Governofez. A coisa que mais me 
diverte é quando julgam minha intenção. Mas quem 

é que sabe o que eu queria? Às vezes nem eu". 
FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 

o BRASÍLIA. Eis os principais tre-
chos da entrevista do presidente 
FOnando Henrique Cardoso: 

"MEDIDAS DE COMBATE A SE- 
: Decidi abrir, a partir de de - 

pinho, créditos para o que esta-, 09S chamando de frentes produ- 
Oras. Acho que agora temos uma 

rtunidade um pouco diferen- 
Primeiro há uma consciência 

—to clara de que é preciso qua- 
ar melhor a população em ge- 

xF e essa, em particular. Então, 
tátnos também incluir programas 
de: alfabetização solidária... En-. a idéia é de realmente dar 

pação e melhoria da condição 
ana das pessoas atingidas 

pp- essa situação... Quero lhes dl-
tet que temos condição de aten- 

até um milhão de pessoas. 
rIgnafica quase todo o número de 

soas desempregadas fora do 
deste. Devemos ter hoje 1,3 

hão de desempregados nas re-
gides metropolitanas. 

a:SECA ESTÁ SÓ COMEÇANDO: 
óbvio que a frente de trabalho é * 	, necessaria. Porque a seca vai se 
iolongar. Está apenas começan-

do— Mas acho que estamos, ple-
karnente, em condições de, quan-
do •a seca realmente chegar, de ju-
lho a agosto, ter condições de di-
er: não vai morrer ninguém de 

fome aqui. Não haverá brasileiro, 
no Nordeste, alcançado por esse 
hagelo que não vai ter a solidarie-
dade do povo e do Governo. 

":INDÚSTRIA DA SECA: Não que-
ro que se repita a falsa tragédia 
da seca. Dos exploradores da se-
ça, que recebiam recursos e des 

, 	
- 

viavam ou , mesmo que não fos-, 
sem desviados, eram utilizados 
Pya coagir politicamente os fla-
§elados. E a única maneira de que 
too ocorra de forma correta é 
ç'itando controles locais. 
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• —

ISTRIBUIÇÃODE CESTAS 
ICAS: Hoje (ontem) está co-

np,çando a distribuição da segun-
d,•,:cesta que tem 19 quilos. Não 
estamos dizendo: agora vai haver 
tsePte produtiva e, di-
taktiuem as cestas... A medida que 
hbuver mais trabalho, é natural 
também que diminua a demanda 
ppr cestas. Então, estou lhes avi-
s,ando que, por favor, se daqui a 
dois meses diminuir a quantida-
dkde cesta básica, não tomem is-
sõ:como descaso. Tomem como 
IL,vanço. Se for, de fato, pela subs-
tituição através de renda. 

SAQUES: Promover saque é 
um assalto ao interesse do po-

Vo. É utilizar esse drama para 
chamar a atenção para um pro-
blema que é real — somos os pri-
meiros a chamar -- atrapalha, de-
sestabiliza, porque se fica pen-
sando que existe aí uma possibi-
lidade de perda de controle. E até 
apelaria, como já apelei uma vez, 
Como presidente: se quiserem 
brigar, esperem a campanha elei-
toral. Mas não utilizem, pelo me-
nos antes dela, aquilo que é do in-
teresse do povo para, simples-
mente, minar a credibilidade do 
Governo. Não é correto. Não es-
tou me queixando em termos pes-
$oais. Estou fazendo como brasi 
Ieiro. Não é solidário com os que 
precisam comer. Assaltar um de-
pósito de merenda escolar, a Co-
nab só tem um significado: é de-
Sordem, é baderna, é chamar a 
"atenção da imprensa. E, mais gra-
Ve ainda, telefonar para a mídia 
para avisar que vai assaltar é cri-
me. Porque é saque organizado. 

CRÍTICAS AOS GOVERNADO-
RES NORDESTINOS: Quem é res-
ponsável pela ordem pública? 
Sol' eu? É o Exército? Não. Isso • aqui é uma federação. Tem res-
pdnsabilidade constitucionais 
definidas. É a polícia. Polícia Mi-
litar, Polícia Civil, os governado- 

S. São os responsáveis pela or-
dèrn pública. O Exército não é po-
Web.. Em circunstâncias especiais 
é;i4ue você pode, a pedido dos go-
vernadores, utilizar o Exército. Se 
não é intervenção militar. Volta-
Mos ao regime ditatorial. Esta-
rrIds numa democracia e a demo-
dada exige que se assuma "a res-
Pdnsabilidade. O governador, 
prefeito e presidente, a seu nível, 
assuma as responsabilidades. 

MST: Quando o MST ocupa um  

banco, se é verdade que entrou 
num banco, é igualzinho a alguém 
que entrou como assaltante. Po-
de usar o pretexto que quiser. 
Mas a forma de atuar está errada 
e tem que ser tirado de lá. E por 
isso mesmo tem que tomar muito 
cuidado, porque isso não pode 
ser feito com violência... Talvez 
haja quem queira, que ache até 
proveitoso — ponham aspas --- 
ter um cadáver. Tenho horror dis-
so. Não queremos cadáver. Que-
remos bandeiras brasileiras flu-
tuando e não corpos sendo leva-
dos em triunfo — falso triunfo — 
pelas ruas, para dizer que há di-
tadura no Brasil, quando existe 
um país democrático, um presi-
dente aberto, democrático, que 
sempre lutou contra a ditadura. 

APOIO A CANDIDATOS NOS 
ESTADOS: Se for candidato, co-
mo tudo indica, terei um amplo 
apoio. Não é a primeira vez. Em 
94, foi assim. O que o candidato 
precisa ter não é apoio meu, mas 
do povo. Da mesma forma que 
quem vier a ser candidato a pre-
sidente precisa ter apoio do po-
vo... Acho que se vier a ser can-
didato, mormente sendo presi-
dente, tenho que ter muito equi-
líbrio. Não posso estar utilizando 
instrumentos de poder, de prestí-
gio para, como se diz, eleger um 
poste. Poste não se elege nunca... 
Haverá um conselho dos partidos 
que vai me dizer o que vale a pe-
na fazer. Participar significa o 
que? Tomar posição sobre o Bra-
sil. Quem tomar posição parecida 
ou junto com a minha, igual à mi-
nha, vai estar comigo. 

CUMPRIMENTO DOS COM-
PROMISSOS: Quem vai ter que 
achar isso não sou eu, é o eleitor. 
Mas, além disso, existem avalia-
ções objetivas... Foi feito tudo? 
Não. Porque não dá para fazer tu-
do. Mas o rumo foi mudado. Mu-
damos o rumo do Brasil. Querem 
que mostre como é que muda-
mos? Pela primeira vez realmente 
enfrentamos a questão da terra. 
Só neste Governo, estamos as-
sentando mais famílias que em 
toda a História do Brasil. Quer 
que fale de índios? Demarquei 
mais terra indígena do que qual-
quer presidente na História do 
Brasil. Não há área em que o Go-
verno não tenha proposta políti-
cas, feito políticas, tratado de 
mudar, influenciado o rumo. 

CÉSAR MAIA: Não li as críticas. 
Prefiro não ler certas coisas para 
não estar, digamos, com disposi- 

ção menos favorável depois. A 
minha disposição para com Cé-
sar Maia é muito favorável. É cla-
ro, cada pessoa num país como o 
nosso, onde se tem liberdade ple-
na e gosto pela crítica -- eu te-
nho, acho que é normal — opi-
na... Agora, acho que, provavel-
mente, o César Maia fez isso no 
intuito de ajudar. 

REFORMAS CONSTITUCIO-
NAIS: A leitura mais malévola é a 
de que me empenhei pela refor-
ma da reeleição. É malévola por-
que, se forem verificar nos meus 
discursos, nas minhas ações e 
conversas, me empenhei a fundo 
por todas as reformas. 

REFORMA DA PREVIDÊNCIA: 
Quase R$ 17 bilhões para garantir 
o esquema que existia no funcio-
nalismo é pago pelo povo. E justo 
isso? É justo que cem milhões de 
pessoas paguem para um milhão 

poucos? Eu me refiro ao setor 
federal. E os aposentados são 
cerca de 600 mil, 700 mil. É justo? 
Então, o que acho que o Brasil 
tem que responder é isso. Quan-
do digo, meu Deus, não pode, va-
mos ter que ter uma idade míni-
ma de aposentadoria, tem que 
discutir se é verdade ou não. No 
mundo todo tem. Aqui não. So-
mos diferentes. Aqui tem sol, é 
tropical, mas quem paga para os 
privilegiados são os pobres. 

SEM MARKETING É o que digo 
sempre: não estou aqui para ser 
popular, mas para fazer o que o 
Brasil precisa. E faço. Não vou ,  
perguntar a rnarqueteiro se devo 
dizer isso ou aquilo. Procuro di-
zer o que sinto como verdade. 

OS ERROS DO GOVERNO: Tam-
bém não quero negar que o Go-
verno errou em uma porção de 
coisas. Também errei. Isso aqui é 
normal, é um processo. Ninguém 
é infalível, não é? Mas quando vo-
cê erra você trata de corrigir. "E as 
pessoas acompanham: errou, 
corrigiu, voltou, mudou. Por isso 
que é oscilante. Quando erro, er-
ro porque não sei ou porque mi-
nha convicção estava errada. Não 

foi por má-fé. Não foi por não que-
rer o bem do Brasil. Qual o pre-
sidente, não só eu, qualquer um, 
que vai querer que pegue fogo na 
mata. Só Nero, não é? E não foi na 
mata, foi na cidade. Então acho 
que ninguém quer errar. É ruim. 

PESQUISAS DESFAVORÁVEIS: 
Posso dar outros números, de ou-
tras pesquisas. Não adianta nada. 
Não faço guerra de pesquisa. Isso 
é guerra psicológica. Como não 
estou em campanha, não faço 
guerra psicológica. Reconheço 
problemas. Agora, vamos corri-
gir, estamos corrigindo. O impor-
tante é não perder o rumo, a con-
fiança. A população tem que sen-
tir. Também, se a população não 
quiser, não quis. Achou que está 
errado, tudo bem. Isto aqui é uma 
democracia. 

CRÍTICAS À LENTIDÃO DO GO-
VERNO: Posso até aceitar as crí-
ticas da lentidão. O que tiro de 
uma crítica dessas: vamos ter 
que agir mais depressa. Agora, is-
so vai influenciar no eleitorado? 
Vamos ver. Tem outras coisas que 
podem influenciar também. 

O EXÉRCITO NA DISTRIBUI-
ÇÃO DE ALIMENTOS: Não estou 
informado sobre essa situação 
específica. O Exército sempre aju-
da quando é requerido. Não vai 
tomar o protagonismo. E uma coi-
sa: é ação de cidadania, não é de 
repressão. Acho que devemos ser 
muito cautelosos nisso para não 
confundir os papéis da polícia 
com o Exército. 

INSTABILIDADE DAS BOLSAS 
E RISCO DE ATAQUE ESPECU-
LATIVO: Prefiro não entrar nessa 
cogitação. O Brasil tem que aca-
bar com essa mania de ser a' bola 
da vez. O próprio Brasil inventa 
isso. Não dá. Não há razão para 
isso. Gostamos tanto de futebol 
que de repente confundimos e 
pensamos que o país é bola. Isso 
aqui não é bola não. Este aqui é 
um país que pensa, que atua, que 
reage. E assim vai ser. Não tenho 
bola de cristal também para dizer 
que vai acontecer isso ou aquilo. 

Sérgio Marques 

A única coisa que repito é o que já 
disS‘e'aqui'.`o Governo "estará sem- 
pre atuando Cinde for- necessário, 
a 	e'COnáifirca 'do -Brasil é 
boa-1 	 não é preciso 
repetir: Ténids -Confiança e deci-
são. VairíoS ver ó que acontece. 

SEM' MUDANÇA DE ESTILO: 
Acho' que ninguém deve ser dife-
rente do que é. É difícil. Nunca 
acreditei em transformar nin-
guém em sabonete para vender. 
Comigo não vai ser assim. Erro, 
quem não? Raramente sou agres-
sivo. E muitas vezes as coisas 
aparecem como uma agressão, 
mas se colocar no contexto vai 
ver que não há agressão. É claro 
que certas vezes tem que se exer-
cera autoridade e ser duro. É nor-
mal. Agora, que me lembre, nun-
ca humilhei ninguém. Não é meu 
estilo. E nem vou fazer isso. To-
mar posições firmeS eu torno. Vi-
vo o 'témPo iodo tomando. As ve-
zes Vejo observações do tipo "o 
preideriie não gosta de dizer 
não". Meu Deus, digo não, a cate-
gorias inteiras. Sei que é duro, du-
ro pára mim, porque às vezes 
acho até que naquele momento 
têm razão, mas não posso. 

GREVE DOS PROFESSORES 
UNIVERSITÁRIOS: Pode ser 
mais doído para um presidente 
que é professor de universidade 
ter universidade em greve e dizer 
tem que cortar o ponto? 'É doído, 
mas tem'que fazer, faz. Acho até 
que devemos conversar mais 
com os professores. Não é do 
meu estiló rupturas de diálogo. 
pelo contrário, sou democrata. 

PRESSÃO DOS ALIADOS É di-
fícil ser democrata no Brasil. Por-
que democrata tem que aceitar a 
opinião do outro e tentar ganhar, 
convencer. E como sou presiden-
te, os que querem ganhar, estan-
do do meu lado, querem que im-
ponha. "Pega a caneta, se impo-
nha". Mas a caneta não avança, 
tem que fazer amadurecer ,o país. 
Tem que convencer, tem que dis-
cutir. Acho que temos que cons-
truir a democracia. 

ABSOLVIÇÃO NO TSE DA ACU-
SAÇÃO DE USO DA MÁQUINA: ,  
Sei que estou em um momento 
em que tenho que pensar dez ve-
zes sobre os passos por'causa do 
conjunto de regras sobre reelei-
ção, que é novo no Brasil. Qual é 
o limiXe? Ontem, aliás, parece que 
fui absólvido, por unanimidade, 
do nada, não é? Não é fantástico? 
Até que ponto chegamos: o presi- 

dente não fez nada, passou dois 
meses sendo julgado por uma 
acusação que na hora H disseram 
que" não existe. E, não obstante, 
alguém ouviu alguma reclamação 
minha sobre qualquer um desses 
fenõmenos? Não. E por que não 
faço? Por que tenho sangue de 
barata? Não, porque tenho com-
preensão do papel do presidente 
numa democracia. 

DEBATE COM LULA NA CAM-
PANHA PRESIDENCIAL: Isso é 
cedo para saber. Não sei se ele vai 
ser candidato, nem eu. Vejo que 
ele tem uma dificuldadezinha lá. 

PACOTE FISCAL: Não vai haver 
novo pacote. É desnecessário e 
está fora de cogitação. Medidas, 
o Governo toma todo dia. Gover-
nar é tomar medidas. E quando 
não toma está tomando, não é? A 
inércia é um tipo de medida. 

TAXA DE JUROS: Os efeitos da 
diminuição da taxa de juros nas 
contas públicas só vão começar a 
ocorrer em setembro, porque os 
títulos são vendidos e têm pra-
zos. Então estamos agora pagan-
do títulos que têm taxas eleva-
das. Isso aumentou a despesa. 

DÉFICIT PÚBLICO: Se tivésse-
mos aprovado a reforma da Pre-
vidência no ano passado haveria 
R$ 4 bilhões a menos este ano de 
déficit. Não aprovamos. O que 
que o Governo pode fazer?. Nada. 
Tem que aprovar a lei, obviamen-
te. Não aprovamos. Depois, a taxa 
de juros? Tem que pagar. Depois, 
pasmem: uma parte do déficit é 
por causa da privatização. Por vá-
rias razões. Primeiro, quando vo-
cê vai privatizar, vai sanear uma 
empresa. Quando vai sanear, as-
sume dívida. Pega qualquer des-
ses bancos estaduais que passam 
para o Governo federal, você faz 
o saneamento, o Governo salva a 
pele dele. Claro que vai dar ati-
vos. Mas o Governo federal au-
menta o déficit... O Governo fede-
ral teve superávit, mas quando 
você soma os municípios e os es-
tados, o Governo federal não tem 
comando sobre isso. É a soma 
disso tudo que dá o déficit... O dé-
ficit não está descontrolado. Nós 
vamos atuar. Não haverá o menor 
risco. E a eleição é daqui a quatro 
meses. Ninguém vai mudar resul-
tado eleitoral porque vai aumen-
tar déficit. O déficit aumentado 
vai só atrapalhar o Brasil, não vai 
resolver o problema de nin-
guém. 

CONSTITUINTE RESTRITA: Há 
uma proposta do Miro Teixeira de 
fazer-se uma, o que eles chamam 
lá de miniconstituinte. Já mani 
festei, mais de uma vez, a minha 
simpatia pela proposta. Não te-
nho encontrado muito eco, nem 
mesmo dos partidos que me 
apóiam. Acho errado não ter esse 
eco. Acho que seria bom que hou-
vesse essa possibilidade para po-
der avançar mais depressa nes-
sas reformas que são importan-
tes: política e tributária. E pouco 
provável que a proposta tenha 
possibilidade de ser aprovada 
agora, porque ela supõe também 
um referendo. 

REELEIÇÃO: Acho que não pos-
so mesmo separar as condições, 
se vier a ser candidato, de candi-
dato e de presidente. Mas não no 
sentido negativo, no sentido po-
sitivo. O candidato tem que pen-
sar sempre que ele é também pre-
sidente. Então, certas coisas que 
um candidato que não é presiden-
te pode fazer, um que é presiden-
te não pode. E, por outro lado, 
não pode fazer o que, como pre-
sidente poderia, se não fosse can-
didato, porque é candidato. 

A OPOSIÇÃO E AS ELEIÇÕES 
DE OUTUBRO: Aqui não pode-
mos pensar em termos nem pes-
soais nem partidários. Temos que 
construir a democracia no Brasil. 
A Justiça vai ajudar, a oposição 
vai ajudar, mesmo quando des-
trambelha, mesmo quando fala 
coisas que não são verdadeiras a 
respeito do que o Governo fez. O 
Governo fez não sei o que, por 
que? Aí julgam a intenção. A coisa 
que mais me diverte é quando jul-
gam a intenção. Mas quem é que 
sabe o que eu queria? Às vezes 
nem eu. ■ 

Palácio da Alvorada: "Não havendo chuva, é melhor fazer ao ar livre as nossas entrevistas" 


